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1. FINALIDADE 

 

O presente memorial descritivo visa estabelecer as condições gerais para a obra 

da Reconstrução Mercado Municipal no município de Jacundá - PA. 

 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

2.1 MOTIVAÇÃO 

 

O projeto do “Mercado Municipal” é a proposta de um espaço amplo e 

coberto para abrigar as atividades comerciais da “Feirinha”, desenvolvidas 

atualmente na rua santa rosa a 141 metros da PA-150, a serem remanejadas por 

obra futura da Prefeitura Municipal de Jacundá. Como se sabe, intervenções em 

feiras são processos complexos, que envolvem ações de naturezas diversas, as 

quais transcendem os âmbitos técnico e econômico, para abranger as esferas social 

e política, também. O texto que segue descreve a configuração do espaço a ser 

construído para receber a feira, e informa, de maneira sucinta, para melhor 

compreensão da proposta, os mais importantes aspectos do processo a ser 

implementado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Mercado Municipal: Vista Geral. 
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2.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

 

O município de Jacundá está localizado á sudeste do estado do Pará, na 

micro-região de Tucurui á 420 km da capital Belém. Sua sede apresenta população 

urbana de, aproximadamente, 45.702 habitantes e população zona rural de, 

aproximadamente, 5.673 habitante, conforme o IBGE ano de  2010. Sua área total é 

de 2.008,315 km². 

Por ser um municipio pequeno, sua panorama edificado é  

predominantemente horizontal. Existem partes de traçado radial, malha regular, 

sobretudo  nos bairros mais afastado do centro, nos limites da area urbana, é de 

geometria menos rigorosa, característica das áreas de invasão. 

O cenário urbano de Jacundá é marcado, pelo comercio que se divide em 

varios pontos da cidade, mas, tendo seu ponto comercial princiapal á avenida cristo 

rei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Localização do Município de Jacundá.  Fonte: Google Maps. 

 

A feira do municipio, “Feirinha” popularmente chamada, localizada  na quadra 

circundada pelas ruas, santa rosa, trinta e um de março, raimundo ribeiro e duque de 

caixias. Essa feira, e á unica no municipio atualmente que comercializa produtos 
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das mais variadas espécies (gêneros alimentícios, industrializados etc). O local, 

como um todo, tanto nos passeios quanto nos box,   está, atualmente, deteriorada e 

abandonada pelos governantes anteriores, com instalações antigas e estado de 

conservação ruim. 

Atualmente a feirinha, está ocupado, integramente, por pequenos 

estabelecimentos comerciais edificados em alvenaria e cobertos com telhas plan e de 

fibrocimento ao entorno do terreno, e uma cobertura central de 6m de altura coberto 

de telha metalica e estruturado com perfis metalico TIPO U simples. 

A feirinha em seu inicio contava com um galpao para açougues e outro para 

peixarias, que hoje esta abandonada e em situações criticas, boxes divididos em 

diversos tipos alimenticios atendendo todos os criterios e normas de epoca. Ao longo 

do tempo sem a manutenção e a supervisão devida, comerciantes demoliram paredes 

de divisão entre alguns box para deixar seu ponto comercial maior, diminuindo assim a 

capacidade inicial da feira. Ja outros se instalaram e fizeram dali sua residencia. 

A precariedade das estruturas físicas de comercialização contribuem com os 

riscos para a saúde da população. A carne e o pescado, por exemplo, são vendidos 

de forma incompatível com os padrões estabelecidos pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, a qual prevê, entre outras coisas, condições de higiene e 

conservação dos alimentos, que não se verificam no local. 

O perigo à salubridade pública manifesta­se, ainda, no trato dos descartes. A 

feira, como qualquer outra, envolve atividades cuja produção de resíduos é 

naturalmente intensa. Durante a jornada de trabalho, por não ter esgoto apropriado, os 

residos  são  despejado de forma desordenada nas tubulações de drenagem das vias. 

Outro problema verificado no local é a circunstancial falta de liderança 

organizada e reconhecida, capaz de estabelecer, mesmo diante do momentâneo 

quadro caótico da feira em questão, limites ou princípios de conduta capazes de 

conter excessos e, assim, resguardar os interesses coletivos dos feirantes e, 

também, da população de maneira geral. 

A “Feirinha” é, independentemente de sua desordenada configuração, um  

conjunto importante para a cidade. Seu porte e sua localização, dentre outras 
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coisas,  a relevância de seu papel como comércio local, a asserção de sua 

localização e, sobretudo, a sua consolidação como equipamento urbano. Seu 

funcionamento é responsável, ainda, pela subsistência de dezenas de famílias, o 

que revela, também, a dimensão social de sua existência. 

Diante do exposto, a “Feirinha” justifica ser merecedora de atenções 

especiais por parte do Poder Público Municipal, já que sua atual configuração 

demanda urgente intervenção no sentido fundamental de saneá­la e preservá­la, 

dotando­a de condições de higiene, segurança, e, acima de tudo, dignidade para 

aqueles que dela vivem. 

 

2.3 TRANSFERÊNCIA DA FEIRA 

 

Realizado o diagnóstico da atual situação da “Feirinha”, evidenciou­se como 

caminho para solucionar a maioria dos problemas verificados a remoção total dos 

feirantes, transferindo­os da quadra onde sera executado a obra para um local 

único, desocupando, assim, a feria e abrigando os feirantes e lojistas em uma 

estrutura única, capaz de proporcionar condições aceitáveis para o funcionamento 

da feira. 

A simplicidade do enunciado das ações propostas, entretanto, contrasta com 

a complexidade e a dificuldade de suas implementações. Algumas difíceis e 

importantes decisões foram tomadas antes da elaboração do projeto. O primeiro 

desafio foi a definição de quais feirantes teriam direito a ocupar o novo espaço. 

Como se sabe, na maioria das  feiras ainda desorganizadas como a aqui tratada, a 

população de feirantes é variável, aumentando ou diminuindo de acordo com a 

época do ano. Em alguns casos como esse, varia, também, além do número de 

feirantes, o tipo de produto vendido pelo mesmo ponto.  

Ciente desses fatos, a prefeitura realizou um criterioso levantamento no 

conjunto, identificando­se os feirantes permanentes e os produtos por eles 

comercializados. Elaborou­se, então, um cadastro no qual ficou definido o elenco 

de pontos de vendas e seus responsáveis, para serem contemplados com espaços 
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na nova configuração da feira. 

O cadastro produzido pela prefeitura identificou, a comercialização de peixe 

(fresco e seco), , carne  de porco, frango (vivo e abatido), açougues, frutas, 

verduras, farinha, ovos, ervas,  temperos, confecções, cds, bijuterias, cigarros, 

importados, assistencia de eletrodomesticos. Há, ainda serviços de amolador e 

sapateiro, e pontos de venda de lanches e churrasco. 

Superada a fase cadastral, partiu­se para a determinação do local da nova 

feira. Essa escolha se constituiu em um dos pontos mais importantes do processo, 

pois da asserção dessa decisão depende o sucesso da intervenção como um todo. 

Os critérios para a seleção das alternativas possíveis concentraram­se nas 

necessidades e disponibilidades de espaço, e, sobretudo, na proximidade ao local 

atual da feira. O primeiro aspecto possui justificativa óbvia. Havia de se conseguir 

um lugar que coubessem todos integrantes do cadastro elaborado. O segundo 

aspecto é de grande relevância para sobrevivência da feira após seu 

remanejamento.  

Como já afirmamos, a espontânea constituição, expansão e consolidação da 

feira no local onde está, revela a boa qualidade de sua posição no contexto urbano, 

e afirma, também, sua natureza referencial para a cidade. A escolha de um lugar 

próximo ao atual é a garantia, portanto, da manutenção da localidade do conjunto, 

fato determinante para sua existência. 

Entretanto a simples compreensão dos princípios acima referidos não seriam 

suficientes para, por si, condicionar e determinar a escolha do terreno para a futura 

feira. A Prefeitura Municipal de Jacundá também ouviu a opinião dos feirantes 

quanto às alternativas para seus remanejamentos.  

Vivenciado o processo de investigação e discussão, foi definido, como local 

para a futura feira, a rua raimundo ribeiro de souza, com limitações a rua santa rosa 

e a rua trinta e um de março. Nesta localidade será construido boxes de madeira 

com 9m², assim alojando cada um dos feirante. A rua terá seu trafego interrompido 

dia e noite durante a utilização da mesma para o alojamento dos feirante.  
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Figura 03 – Rua onde será alojado a feira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04 – Vista da rua onde sera alojado os feirantes. 

 

3. O PROJETO 

 

O projeto, em linhas gerais, constitui-se de uma grande Galpão, que 

conformará um pavilhão com área total coberta de 2.127,74 m². A quadra escolhida 

para  recebê-lo tem uma geometria quadrada com seu entorno limitador por ruas. 

Sua frente será para a rua santa rosa com entrada principal. O estacionamento terá 

acesso pela rua Duque de Caixias e saida pela rua Raimundo ribeiro, onde também 

contará com um portão de acesso ao interior da feira. Na área posteiror, limite com 

a rua trinta e um de março, contará com um espaço para carga e descarga e um 
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acesso a parte interna da edificação.   Ao final, o lote da feira terá área quadrada de 

3.867,50 m², a entrega do projeto coselhamos a padronização de mao unica em 

todas as ruas ao entorno da feira. 

O pavilhão projetado abrigará, de forma organizada, todos os feirantes do 

cadastro. Serão, ao todo, 84 pontos de vendas, com três configurações espaciais 

distintas. O primeiro tipo de espaço é o box fechado, destinado a receber o 

comércio que, na atual feirinha esta diversificado. Haverá 34 unidades dessa 

natureza, com áreas, em média, de 15,00 m², edificados em alvenaria com 

fechamentos em portas metálicas tipo esteira e cobertos com laje de forro. 

O segundo tipo de espaço é o box aberto, para o funcionamento das vendas 

de peixes, carnes e frangos. Serão 8 pontos para peixes, 16 pontos para açougues 

e 4 pontos para frangos, todos de idêntica configuração, com áreas médias de 

15,00 m² cada um, construídos igualmente em alvenaria, revestidos em pastilhas, 

dotados de balcão de atendimento em granilito, pia em aço inox e espaço para 

instalação de refrigerador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05 – Projeto proposto: Planta geral. 
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Figura 06 – Boxes Diversos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07 – Boxes de Peixe. 
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Figura 08 – Boxes de Carnes e Frangos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09 – Lanchonetes. 
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Figura 10 – Boxes de Hortfruti 

 

O terceiro tipo de espaço é a banca de feirante. Ao todo, serão 19 unidades 

desse padrão, as quais seguem linguagem formal comum a todas. As bancas serão 

com madeira e ferro galvanizado, somente. Contará com uma prateleira para 

exposição de mercadorias em madeira com bordas altas e uma estrutura em ferro 

galvanizado que funcionará como um varal expositor. As bancas não contam com 

estruturas próprias de abastecimento de água terão à sua disposição um ponto de 

água proximo para a limpeza. 

A forma de agrupamento e distribuição dos pontos de vendas e serviços na 

futura feira foi concebida para possibilitar livre circulação e acesso igualitário a todos 

os boxes e bancas. Existem três grandes circulações cruzando a feira, as quais 

cumprem papel de acessos principais a essa, ligando sua frente paralelo à rua 

santa rosa à sua area posteria paralela a rua trinte e um de março, alem dessas 

areas de circulação, também tera portão de acesso a rua raimundo ribeiro de souza 

e a rua trinta e um de março. 

Os boxes foram locados de forma periférica, paralelos formando corredores 

para uma circulação com amplo espaço e otima visualiçazão dos pontos de vendas. 

Os boxes abertos, sobretudo os de vendas de peixes, carnes e frangos, localizam-

se nas bordas da feira para fazer com que a grande circulação de compradores 

gerada pelas altas vendas dessa mercadoria, beneficiem a comercialização dos 

demais produtos. As demais bancas seram agrupadas de forma setorizada, 
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considerando-se a afinidade entre as naturezas dos produtos negociados. 

O ponto de ônibus, será posicionado na rua santa rosa á frente da edificação, 

receberá box para seu funcionamento, com espaço para o abrigo de pessoas em 

espera. Será feito em alvenaria e cobertura em estrutura metalica e telha metalica 

trapezoidal, um banco revestido por ceramica e pintura em PVA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Ponto de ônibus 

 

Além dos postos de vendas e serviços o pavilhão ainda possuirá estruturas 

administrativas para atender sua gestão, além de depósitos, ambiente para guarda 

de lixo aprorpiados. Haverá conjuntos de sanitários públicos, masculino, feminio e com 

unidade destinada ao atendimento de portadores de necessidades especiais. Existira 

um pavimento superior destinado somente a lanchonetes e restaurante com espaço 

amplo para circulaçao e instalação de mesas proprias dos comerciantes. 

A iniciativa da Prefeitura Municipal de Jacundá em remanejar a “Feirinha”, 

para contribuir com a redução do mercado informal e dotar a cidade de um 

equipamento urbano de eficiente funcionamento instalado em uma edificação bem 

estruturada ao fim que se destina. Mais que isso, o poder público deseja que a 
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execução da obra estabeleça um referencial superior de qualidade para as 

construções oficiais e sirva como exemplo para futuras práticas de apropriação do 

solo urbano. A intervenção na “Feirinha” faz parte, do plano diretor do governo, 

juntamente com outras ações, de um conjunto de medidas que visam ao 

reordenamento da cidade, a qual, até pouco tempo, era havida, apenas, como uma 

cidade-dormitório onde “tudo pode” na produção do espaço. 

O termo “Mercado Municipal”, escolhido para designar o espaço para o qual 

a “Feirinha” será transferida e saneada, é, portanto, um nome emblemático, que 

evidencia não apenas a dimensão do equipamento como um todo, mas, sobretudo, a 

importância e o significado do processo de sua implantação para o município de 

Jacundá. 

 

3.1 DEFINIÇÕES DE CORES/PINTURA 

 

CORES – referência – catálogo Coralit -CORAL CORES: 

- Paredes – branco neve (pintura acrílica); 

- Paredes da áreas de serviço: branco neve; 

- Portas dos sanitários e administração – branco neve; 

- Portas de enrolar metalicas – aluminio natural; 

- Cobogós – branco neve; 

- Parede Externa: branco neve; 

- Elementos metálicos:  

 Esquadrias: alumínio natural; 

 Portões: alumínio natural; 

 Guarda-corpo e corrimão da escada: aço inox natural; 

- Pilares do átrio central: azul del rey; 

- Pilares externos: azul del rey (fazer detalhe da forma); 

- Teto dos boxes (laje) – branco neve; 
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3.2 FUNDAÇÕES 

 

3.2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Desenvolver fundação apoiada ao solo do tipo sapata com profundidade variante 

de 1,5 m á 3 m.  

 

3.2.2 ESTRUTURAS 

 

O projeto deste Mercado Municipal disposto em dois pavimentos, sendo o térreo 

para instalações dos boxes e, geral e o pavimento 2 para restaurantes e lanchonetes. 

A estrutura do edifício deverá ser constituída por pilares e vigas em concreto 

armado moldado in loco e lajes de concreto armado.  

 

3.3 HIDROSANITARIO  

 

3.3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições 

técnicas mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, 

fixando, portanto, os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e 

equipamentos, seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante 

dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, 

como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

 

3.3.2 CRITÉRIO DE SIMILARIDADE  
 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a 

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de 

boa técnica, devendo, ainda, satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.  
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3.3.3 INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS DOCUMENTOS DA 
OBRA  
 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte à SEMOB;  

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão 

sempre os mais recentes;  

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala); 

 

3.3.4  INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  
 

As Instalações Hidrossanitárias serão executadas de acordo com as seguintes 

normas técnicas: 

 NBR 05626/1998 - Instalação predial de água fria.  

 NBR 08160/1999 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 NBR7229/83 – Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos.  

 NBR 13969/97 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos. 

Adotando todos os critérios impostos pelas mesmas para a correta execução do 

projeto hidrossanitário.  

 

3.3.5   SISTEMAS DE ÁGUA FRIA 
 

A edificação a ser construída será alimentada por 1 (um) reservatório em aço do 

tipo cilindro (Altura da Coluna: 9,00 m) com capacidade para 25.000 litros, sendo que 

este é alimentado através da rede municipal de abastecimento d’água, porem em 

virtude da pouca pressão na tubulação da rede que abastecer sera necessario a 
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utilização de um sistema moto bomba de 3CV para o recalque na tubulução de 

abastecimento, conforme solicitação do contratante. 

O reservatório mencionado também será utilizado nas instalações de 

combate/prevenção de incêndio sendo que dos 25.000 litros do reservatório 12.000 

devem ser destinados à reserva de incêndio, portanto os ramais de consumo devem ser 

instalados de forma a garantir que o volume de incêndio não seja utilizado no consumo 

(Altura das Tomadas d’água: 8,80 m).  

Todas as saídas de tubulações dos reservatórios serão executadas utilizando-se 

de adaptadores com flanges apropriados. 

 

3.3.6   REDE DE DISTRIBUIÇÃO  

 

A rede de distribuição de água potável será executada, com tubos e conexões de 

PVC soldável, ponta e bolsa, classe 15.  

Em nenhuma hipótese será permitido o aquecimento desta tubulação, para se 

evitar a reutilização de tubos quando da abertura de bolsas. Serão empregadas sempre 

luvas duplas do mesmo material. 

Deve ser evitada a utilização de materiais de fabricantes diferentes. 

Os pontos de utilização devem possuir um recuo de cinco milímetros a contar da 

superfície externa e acabada da parede, ou azulejo, para se evitar o uso de acessórios 

desnecessários. 

A distribuição de água fria será realizada embutida nas alvenarias da edificação 

(Tubulações com DN  50mm no máximo). Para diâmetros maiores será previsto 

enchimento para subida de tubulação.  

O ramal de alimentação foi locado de forma com que não prejudique a estrutura 

do edifício.  

Os ramais obedecerão às vistas específicas de cada detalhe de água, no que diz 

respeito ao encaminhamento, altura e bitola dos tubos. Os projetos estão apresentados 

em planta e detalhamento de tubulações e instalações físicas. 

Dentro da construção, os tubos devem ser transportados do local de 
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armazenamento até o local de aplicação, carregados por duas pessoas, evitando ser 

arrastados sobre a superfície o que causaria deformações e avarias nos mesmos.  

 Devem ser armazenados em lotes arrumados à sombra próxima ao local de 

utilização, o corte nas tubulações deve ser feito perpendicularmente ao seu eixo 

longitudinal, as emendas devem ser lixadas, limpas com solução limpadora e aplicada 

cola PVC sem excessos. 

O projeto foi concebido com todas as conexões previstas ao desenvolvimento 

das instalações, não sendo necessário, portanto, desvios ou ajustes nas tubulações, o 

que criaria esforços inadequados na utilização de tubos e conexões.  

Devem ser previstas todas as passagens de tubulações antes da concretagem 

das estruturas constituintes do edifício de modo a facilitar a execução das instalações 

de água fria e esgotamento sanitário.  

 

3.3.7   OBSERVAÇÕES  
 

Nas soldagens, sendo o adesivo para tubos de PVC rígido basicamente um 

solvente com baixa percentagem de resina de PVC, inicia-se durante sua aplicação um 

processo de dissolução nas superfícies a serem soldadas. 

A soldagem se dá pela fusão das duas superfícies dissolvidas. Quando 

comprimidas, formam uma massa comum na região da solda. Para que se obtenha uma 

solda perfeita, recomenda-se: 

 Verificar se a bolsa da conexão e o tubo estão perfeitamente limpos;  

 Com uma lixa N° 100 tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, com o 

objetivo de melhorar a condição de ataque do adesivo; 

 Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as 

impurezas e gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo;  

 Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. Aplicar o 

adesivo primeiro na bolsa e depois na ponta; 

 O adesivo não deve ser aplicado em excesso, pois se tratando de um 

solvente, ele origina um processo de dissolução do material. O adesivo não se presta 
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para preencher espaços ou fechar furos;  

 Encaixar as extremidades e remover os excessos de adesivo; 

 Observar que o encaixe seja bastante justo (quase impraticável sem o 

adesivo), pois sem pressão  não se estabelece a soldagem, aguarde o tempo de 

soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar  a rede em carga (pressão).  

Procure utilizar tubo e conexão da mesma marca, evitando os problemas de 

folga e dificuldades de encaixe entre os tubos e as conexões.  

Todos os serviços a serem executados, deverão obedecer a melhor técnica 

vigente, enquadrando-se, rigorosamente dentro das especificações e normas da ABNT. 

 

3.3.8   CRITÉRIO DE DIMENSIONAMENTO DA TUBULAÇÃO 
 

Tendo em vista a conveniência, sob o aspecto econômico, a instalação de água 

fria foi dimensionada trecho a trecho, funcionando como condutos forçados. Para cada 

trecho foram perfeitamente caracterizados para os 04 (quatro) parâmetros hidráulicos 

do escoamento: vazão, velocidade, perda de carga e pressão dinâmica atuante.  

O dimensionamento das tubulações foi realizado com base, no método uso 

máximo provável, como indicado pela NBR-5626/98 (instalação predial de água fria) da 

ABNT, de modo a garantir pressões dinâmicas adequadas nos pontos mais 

desfavoráveis da rede de distribuição, evitando que os pontos críticos das colunas 

possam operar com pressões negativas em seu interior. 

Todos os serviços a serem executados, deverão obedecer a melhor técnica 

vigente, enquadrando-se, rigorosamente dentro das especificações e normas da ABNT. 

As perdas de cargas foram calculadas com base na fórmula Universal para tubos de 

PVC.  

3.3.9   SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  
 

Serão utilizados dois sistema de esgotamento sanitarios. O primeiro sistema será 

de esgoto doméstico proveniente da edificação (exceto banheiros) seguirá para rede de 

esgotos prediais com tubos de PVC com diâmetros indicados em projeto concentrando-
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se em uma caixa de inspeção e em seguida direcionados para sistema de tratamento 

de esgoto, posteriomente a rede geral de drenagem do municipio. 

Em projeto foi proposta a utilização de um sistema de tratamento/disposição final 

de efluentes composto em sequência por 1 (um) Tanque Séptico, 1 (um) Filtro 

Anaeróbio. O segundo sistema será de esgoto doméstico proveniente dos banheiros 

seguirá para rede de esgotos prediais com tubos de PVC com diâmetros indicados em 

projeto concentrando-se em uma caixa de inspeção e em seguida direcionados para 

sistema de tratamento de esgoto. 

Em projeto foi proposta a utilização de um sistema de tratamento/disposição final 

de efluentes composto em sequência por 1 (um) Tanque Séptico, 1 (um) Filtro 

Anaeróbio e 2 (dois) Sumidouros. No dimensionamento das instalações prediais de 

esgotos sanitários, primário e secundário, serão observadas as prescrições da norma 

brasileira NBR 8160 – Instalação Predial de Esgoto Sanitário, a NBR 7229/93 Projeto, 

construção, operação de sistemas de tanques sépticos. A princípio para qualquer 

dimensionamento dos diâmetros das tubulações de esgoto, deve-se adotar como 

unidade de contribuição a UHC – Unidade Hunter de Contribuição. Cada aparelho 

possui o seu número de UHC e o diâmetro mínimo do seu ramal de descarga.  

A primeira fase do dimensionamento do projeto predial consiste em definir a 

localização e quantificar os aparelhos sanitários que serão utilizados na edificação. 

Ressaltando que todo o aparelho peça e dispositivos deverão satisfazer às exigências 

das normas pertinentes. Após a primeira fase, determinaram-se os diâmetros mínimos, 

dos ramais de descarga para posteriormente determinar os diâmetros mínimos, dos 

ramais de esgoto, tubulação de ventilação e os tubos de queda. A penúltima fase será a 

determinação dos diâmetros mínimos, dos coletores e subcoletores. 

 

3.4     COMBATE A INCÊNDIO  
 

De acordo com o projeto de arquitetura, deverá ser obedecida a classificação de 

risco para essa edificação, de acordo com a classificação de diversos Corpos de 

Bombeiros do país. 
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Classificação da edificação: Comercial – Grupo C; 

Projetista: Josifran Barbosa Pedroso; 

Classificação da atividade: Comércio com média e alta carga de incêndio/ 

Divisão C2; 

Classificação quanto a altura: Edificação Baixa-Média Altura (6 < H < 12 m); 

Risco: Médio; 

Área total construída*: 2.127,74 m²; 

Número de Pavimentos: 02. 

  

3.4.1   DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

Os Acessos e saídas de emergência são dotados de placa indicativa de saída. 

Os extintores possuem placas indicativas de equipamento. 

 

3.4.2   SINALIZAÇÕES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Sinalização de Orientação e Salvamento. 
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SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Sinalização de Orientação e Salvamento. 
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Figura 14 – Sinalização de Equipamentos. 
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Figura 15 – Sinalização de Equipamentos. 
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3.4.3   DA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

As rotas de fuga são devidamente iluminadas com blocos autônomos e 

Iluminação ligada direto ao Grupo Gerador. 

Tipo de lâmpada: Fluorescente, vapor metálico ou led. 

Potência (watt): 9 Watts blocos autônomos, os demais variam de acordo com o 

projeto de iluminação. 

Tensão de alimentação: 127V 

Autonomia: 04 Horas 

 

3.4.4   DOS SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME 
 

 DOS APARELHOS EXTINTORES: 

Distância máxima a ser percorrida: B (Risco Médio) – 20 m 

Altura de instalação do extintor (metros): 1,60m 

 

 

 

 

Tabela 16 - Distribuição dos aparelhos extintores. 

 

3.4.5  DO SISTEMA DE PROTEÇÃO POR HIDRANTES 
 

Tipo de material: Ferro Preto, aço carbono DIN 2440 com costura. 

Diâmetro da tubulação: Ø2.1/2” (65mm)  

Localização do hidrante de recalque: Próximo ao Acesso Principal do Prédio 

(frente e fundos). 

Mangueiras: de 38mm de diâmetro interno, flexíveis, de fibra resistente à 

umidade, revestidas internamente de borracha, dotadas de junta STORZ e 

comprimentos de 30m (2 x 15m). Para todos os pavimentos, esguichos com requinte de 

13 mm. 

TIPO E CAPACIDADE EXTINTORA 

LOCALIZAÇÃO Pó Químico - ABC Água pressurizada 10L CO2 

TOTAL 13 0 0 
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3.4.6  DA CANALIZAÇÃO PREVENTIVA 
 

Tipo de material: Ferro Preto, aço carbono DIN 2440 com costura. 

Diâmetro da tubulação: Ø2.1/2” (65mm)  

Localização do hidrante de recalque: Próximo ao Acesso Principal. 

Número total de caixas: 1 Caixas d’Águas  

Reservatório Apoiado (litros): 12.000 L  

 

Tabela 17 - Distribuição das Caixas de incêndio. 

 

3.4.7  RESERVATÓRIO 
 

A alimentação de água para o sistema de hidrantes será através de um 

reservatório inferior (apoiado) com capacidade para a reserva de incêndio de 12,00 m³ 

(conforme Tabela A2: Aplicabilidade dos tipos de sistemas e volume de reserva de 

incêndio mínima (m3) – IT 03-Parte II), com pressurização através de uma bomba 

elétrica, onde serão instalados uma válvula de retenção e um registro antes da bomba 

de recalque, com ramificação para a caixa de incêndio.  

Nestas condições, o abastecimento dos sistemas de hidrantes ou mangotinhos 

deve ser efetuado através de bomba fixa. O reservatório deve conter uma capacidade 

efetiva, com o ponto de tomada da sucção da bomba principal localizado junto ao fundo 

deste. 

 

3.4.8  BOMBA DE INCÊNDIO 
 

Quando o abastecimento é feito por bomba de incêndio, deve possuir pelo 

menos uma bomba elétrica ou de combustão interna, devendo ser utilizada para este 

fim. O espaço onde está localizada a bomba deve ser tal que permita acesso em toda 

CAIXA DE INCÊNDIO/BLOCO MANGUEIRA 2½“ 

PAVIMENTOS TIPO QUANTIDADE QUANT POR CX COMPRIMENTO 

Subsolo 2 01 02 15m 

TOTAL  02 Mangueiras de 1.1/2” ou 13 mm (15m) 
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volta da bomba de incêndio e espaço suficiente para qualquer serviço de manutenção 

local, inclusive viabilidade de sua remoção completa do local. 

A bomba de incêndio deve ser utilizada somente para este fim. A bomba de 

incêndio deve ser protegida contra danos mecânicos, intempéries, agentes químicos, 

fogo ou umidade. A automatização da bomba de incêndio ou de reforço deve ser 

executada de maneira que, após a partida do motor seu desligamento seja somente 

manual no seu próprio painel de comando, localizado próximo da bomba. 

O painel de sinalização da bomba, elétrica ou de combustão interna, deve ser 

dotado de uma botoeira para ligar manualmente tal bomba, possuindo sinalização ótica 

e acústica, indicando pelo menos os seguintes eventos: Bomba elétrica: painel 

energizado; bomba em funcionamento; falta de fase; falta de energia no comando da 

partida.  

As bombas principais devem ser dotadas de manômetro para determinação da 

pressão em sua descarga. Nos casos em que foram instaladas em condição de sucção 

negativa, deverão também ser dotadas de manovacuômetro para determinação da 

pressão em sucção. 

 

3.4.9  ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA  

 

Seguindo a noma ABNT NBR 10898, o sistema de iluminação de emergência 

projetado é do tipo centralizado com baterias recarregáveis, estando os mesmos 

ligados em rede elétrica exclusiva com tensão de 127V monofásica a ser executada a 

partir dos dois Centros de distribuição de Iluminação e tomadas. Os respectivos 

condutores (Fase/Neutro/Terra) relativos ao circuito elétrico de emergência utilizarão 

eletrodutos/eletrocalhas/perfilados de ferro galvanizado fixados aparente, e possuirá 

disjuntor termomagnético exclusivo de 1x16A curva “C” instalado nos CDs identificado 

com os dizeres “ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA-NÃO DESLIGAR”. 

O sistema centralizado com baterias recarregáveis deve atender aos seguintes 

requisitos: 

I. Circuito carregador com recarga automática, para garantir a autonomia do 
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sistema de iluminação de emergência, de acordo com o tipo de bateria utilizada, 

garantindo a recarga da bateria em 24 h até sua capacidade para atender ao sistema 

com um tempo especifico definido no projeto;  

II. Em 12 h de carga deve ser garantido em mais de 50% o tempo da autonomia 

exigida para a iluminação de emergência específica; 

III. O sistema de baterias deve ter supervisão permanente de funcionamento;  

IV. No caso do uso de baterias estacionárias ventiladas (com liberação constante de 

gases H2) deve ser considerada uma sobretensão de recarga, seguida de uma tensão 

de flutuação. O retificador/carregador deve incorporar o controle da recarga e flutuação 

da bateria (ver Anexo B);  

V. No caso de baterias estacionárias reguladas por válvula, onde parte dos gases 

H2 liberados são recombinados para formar novamente água, não existe tensão de 

recarga. A bateria deve ser recarregada, exclusivamente, com a tensão de flutuação 

(ver Anexo B);  

VI. A alimentação principal dos circuitos de recarga da bateria deve estar ligada ao 

quadro geral de distribuição de energia elétrica. O sistema de carga deve ser protegido 

por disjuntores termomagnéticos em caso de curtos-circuitos no sistema de recarga das 

baterias e pulsos de sobretensão vindos da rede pública;  

VII. Disjuntores diferenciais só podem ser utilizados na rede de alimentação do 

carregador da bateria como indicador de fuga à terra do sistema de iluminação interna, 

não interrompendo a alimentação da carga da bateria;  

VIII. No conjunto de baterias como fonte central para iluminação de emergência, o 

disjuntor deve ser o único meio de desligamento voluntário da carga da bateria. Este 

procedimento deve ser utilizado para verificar o funcionamento do sistema;  

IX. A sinalização no painel de controle do sistema deve mostrar a situação de 

recarga, flutuação e o controle das proteções das baterias e estar sob permanente 

supervisão humana;  

X. Esta supervisão permanente deve incluir um sinalizador de falta de energia da 

concessionária ou a abertura da chave geral que alimenta o circuito da iluminação de 

emergência;  
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XI. Em caso de falta de energia elétrica da concessionária, deve ser incluído um 

dispositivo de proteção das baterias para evitar a descarga máxima, mantendo o nível 

de segurança. Esta tensão de segurança nas baterias é especificada pelo fabricante e 

não pode ser superada; 

XII. Para proteção das baterias, em caso de uma corrente 1,5 vez da corrente 

nominal em um circuito, os dispositivos devem interromper os circuitos defeituosos;  

XIII. O chaveamento do estado de vigília (supervisão) para o de funcionamento da 

iluminação de emergência deve ocorrer com valores de tensão da rede elétrica da 

concessionária abaixo de 75 % da tensão nominal, com tempo de comutação não 

superior a 2 s. O estado de funcionamento para o estado de vigília, quando a tensão da 

rede elétrica da concessionária for superior a 80 % da tensão nominal, sua comutação 

deve ser instantânea ou, para valores de tensão da rede da concessionária entre 75 % 

a 95 %, a comutação deve ocorrer em caso de uma variação lenta e linear em um 

tempo máximo de 1 h;  

XIV. A passagem do estado de funcionamento ou em estado do desligamento por 

falta de carga nas baterias para o de vigília no retorno da alimentação da rede pública 

deve ser automático. Em caso de uma nova interrupção, o sistema deve entrar em 

funcionamento irrestrito, de acordo com a carga existente das baterias;  

XV. O sistema centralizado de iluminação de emergência com bateria não pode ser 

utilizado para alimentar qualquer outro circuito ou equipamento na edificação, de modo 

a não interferir no tempo da autonomia da iluminação de emergência definida na 

aceitação do sistema;  

XVI. No caso de bateria(s) ventilada(s), uma ventilação adequada evitará possíveis 

acúmulos de gases, com saída de ar junto ao teto do ambiente. O painel de controle 

deve ser instalado em local separado da(s) bateria(s). No caso de baterias reguladas 

por válvula, também é recomendada ventilação adequada na sala de baterias, de modo 

a dissipar eventual acúmulo de gases H2 no teto do ambiente. Neste caso o painel de 

controle pode ser instalado no mesmo local;  

XVII. A temperatura média de operação das baterias estacionária deve ser mantida na 

faixa de 15 °C a 30 °C, e nunca ultrapassar 38 °C, contribuindo para a garantia da vida 



GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACUNDÁ 

PODER EXECUTIVO 
CNPJ: 05.854.633/0001-80 

 

 

30 
 

útil;  

XVIII. O as baterias utilizadas alcancem uma vida útil de no mínimo quatro anos de uso 

com perda máxima de capacidade de 20 % do valor exigido na instalação. Deve ser 

levada em conta a variação da capacidade das baterias em relação à temperatura do 

local de instalação;  

XIX. Os ensaios de verificação dos circuitos e a comutação com proteção devem ser 

realizados na instalação do sistema de iluminação de emergência concluída;  

XX. As inspeções dos circuitos, das baterias, ventilação e condições de temperatura 

das baterias devem ser realizadas semestralmente no local das instalações do sistema 

de iluminação de emergência. 

 

EQUIPAMENTO ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Quantitativo 

ACLARAMENTO: 

Luminária de emergência com 

lâmpada de LED 

Alimentação: 24 Volts Potência: 4 W Lâmpada 

de LED de 1200 lumens. Em conformidade com a NBR 

10898.  Instalado junto com centrais de iluminação de 

emergência em 24V. 

29 

BALIZAMENTO(Saída): 

Luminária de emergência com 

lâmpada de LED 

Alimentação: 24 Volts Potência: 3W Lâmpada 

de LED de 1200 lumens. Em conformidade com a NBR 

10898. Ligada a central 

7 

Central de Luz de 

Emergência em 24Vcc com 

potência máxima de saída de 1000 

Watts 

Unidade central de iluminação de emergência, 

projetada para funcionar com sistemas de 24 Volts com 

duas baterias ligadas em série. CARACTERÍSTICAS 

TÉCNICAS Gabinete Poliestireno Auto Impacto na cor 

Branca Fixação Buchas e Parafusos Voltagem de 

entrada 110 / 220 V 60 Hz ACESSÓRIOS Flutuação 27,5 

Vcc Caixa para baterias, comporta até duas baterias de 

45 Ah 

2 

Tabela 18 - Distribuição das Caixas de incêndio. 

 

3.5 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 

 

A densidade de descargas atmosféricas para a terra (Ng) é o número de raios 

para a terra por km² por ano. O valor de Ng para uma dada região pode ser estimado 

pela equação: 
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Ng= 0,04 x Td 1,25 [raios por Km2 /ano] 

 

 

 

Tabela 18 – Informação do Ng. 

 

A área de exposição equivalente (Ae) é a área em m2 do plano da estrutura 

prolongada em todas as direções, de modo a levar em conta sua altura. Os limites da 

área de exposição equivalente estão afastados do perímetro da estrutura por uma 

distância correspondente à altura da estrutura no ponto considerado. 

 

AD = L × W + 2 × (3 × H) × (L + W) + π × (3 × H)2 

AD = 45 × 49 + 2 × (3 × 9) × (45 + 49) + π × (3 × 9)2 

AD = 9571,22 

 

A frequência média anual de descargas atmosféricas (Nd) sobre a estrutura será: 

 

Nd = Ng x Ae x 10-6 

Nd = 0,6383 

 

3.5.1 AVALIAÇÃO DO RISCO 
 

Depois de determinado o valor de (Nd), que é o número provável de raios que 

anualmente atingem uma estrutura, o passo seguinte é a aplicação dos fatores de 

ponderação indicados nas Tabelas da NBR 5419. 

 

 

 

 

 

Tabela 20 – Fatores segundo estrutura. 

Valor para Td = 60 Nº trovoadas ano

Ng = 6,67 Raios por kM2 / ano

Informações para calculo do "Ng"

Fator A

Locais de afluência de público (por exemplo: igrejas, pavilhões, 

teatros, museus, exposições, lojas de departamento, correios, 

estações e aeroportos, estádios de esportes) 

1,3

Fator B Estrutura de aço revestida, ou de concreto armado, com cobertura 0,8

Fator C

Escolas, hospitais, creches e outras instituições, locais de afluência 

de público 1,7

Fator D

Estrutura localizada em uma área contendo poucas estruturas ou 

árvores de altura similar 1

Fator E Planície 0,3
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Nd corrigido = 1,3 x 0,8 x 1,7 x 1 x 0,3 x 0,6383 = 0,3385 

 

Com o valor de N corrigido compara-se o resultado com a frequência admissível 

de danos (Nc), conforme o seguinte critério: 

a) Se Nd corrigido > 10-3 (0,001) ( isto é um em mil) A estrutura requer um SPDA;  

b) Se 10-3 (0,001) > Nd corrigido > 10-5 (0,00001) A conveniência de um SPDA 

deve ser decidida por acordo entre projetista e usuário;  

c) Se Nd corrigido < 10-5 (0,00001) A estrutura dispensa um SPDA. 

 

Logo, fazendo esta comparação, a estrutura necessita de um SPDA. 

A classificação do nível de proteção será nível II, segundo a NBR 5419 e a 

classificação das estruturas. 

 

 

 

 

Tabela 21 – Posicionamento dos captores. 

 

Devido a estrutura do Mercado Municipal possuir uma grande área horizontal 

optou-se pelo método Gaiola de Faraday. 

Cálculo para o número de condutores da malha captora: 

 Na direção da menor dimensão da construção, o número de condutores será: 

                      
  

  
     

 Na direção da maior dimensão da construção, o número de condutores será: 

                      
  

  
     

 Para o cálculo da quantidade de descidas basta dividir o perímetro da edificação 

pelo espaçamento do nível II: 

          
         

  
    

Nivel de Proteção II

Raio da Esfera Rolante 30

Altura do captor 20 metros com ângulo de proteção 35º

Modulo da Malha 10 x 10

Posicionamento do captor conforme nível de proteção
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 Para os terminais aéreos a norma recomenda de 5 em 5 metros. Dessa forma: 

                  
   

 
    

Além disso, a malha terá as características da tabela abaixo, seguindo a NBR 

5419 para SPDA de nível II. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 22 – Seção dos materiais. 

 

 

 

 

 

Tabela 23 – Seção dos condutores. 

 

 

 

 

 

Tabela 24 – Seção de condutores. 

 

 

 

 

 

Tabela 25 – Proximidade do SPDA. 

Material cobre

Captor e aneis intermediarios 35 mm2

Condutor de descida ( quando 

estrutura até 20 metros)
16 mm2

Condutor de descida ( quando 

estrutura superior a 20 metros)
35 mm2

Eletrodo de Aterramento 50 mm2

Seção minimas dos materiais do SPDA

Nivel de Proteção II

Material cobre

Seção 16 mm2

Seção minimas dos condutores de ligação equipotencial para 

conduzir parte substancial da corrente de descarga atmosférica

Nivel de Proteção II

Material cobre

Seção 6 mm2

Seção minimas dos condutores de ligação equipotencial para conduzir 

parte insignificante da corrente de descarga atmosférica

Valores do coeficiente Ki

Nivel de Proteção II

Ki = 0,0075

Proximidade do SPDA com as instalações
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Tabela 26 – Proximidade do SPDA. 

 

3.6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

 

3.6.1 OBJETIVO E IDENTIFICAÇÃO 
 

Atender os requisitos das normas NT.004.EQTL – Normas e Padrões 

Fornecimento de Energia Elétrica a Edificações de Múltiplas Unidades Consumidoras e 

NT.002.EQTL – Normas e Padrões Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão 

(15 e 36,5kV), visando o atendimento do tipo de fornecimento de energia coletivo do 

Mercado Municipal de Jacundá que será construído.  

 

3.6.2 PONTO DE DERIVAÇÃO 
 

O fornecimento de energia da edificação será em baixa tensão 127/220V 

atendido pela rede de distribuição Equatorial, que alimentará 66 unidades 

consumidoras do Mercado Municipal de Jacundá, o qual deverá conter uma subestação 

contendo um transformador aéreo de 225kVA e três centros de medições. 

 

3.6.3 CARGA INSTALADA EM CADA TIPO DE BOX E NA PARTE PÚBLICA 
 

Os boxes de 01 a 16 são box com comércio de carne, os boxes de 17 a 20 

comercializam frango e os boxes do 56 ao 63 se destinam ao comércio de peixe. Todos 

eles possuem o mesmo padrão. Como mostra a tabela 01, cada box possuirá duas 

arandelas de 40W, duas tomadas duplas de uso geral de 100W, duas tomadas duplas 

Valores do coeficiente Km

Material Ar

km = 1

Material sólido

km = 0,5

Proximidade do SPDA com as instalações
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de uso geral de 600W(uma contendo tensão 127V e outra com tensão 220V). 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 27 - Potência Total para cada Box (Carne, Frango e Peixe). 

 

Os boxes diversos que vão do 21 ao 46 e do 48 ao 55 apresentam laje e terão os 

mesmos itens anteriores. Modificando apenas a iluminação de arandela para lâmpada 

embutida no teto. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 28 - Potência Total para cada Box (Diverso). 

 

Os boxes do segundo piso são para o funcionamento de duas lanchonetes e um 

restaurante, os quais apresentarão: 3 lâmpadas LED de 40W, 4 tomadas duplas de uso 

geral de 100W e duas tomadas de uso geral de 600W (uma contendo tensão 127V e 

outra com tensão 220V). 

 

 

 

 

 

Tabela 29 - Potência Total para Box Tipo Lanchonete/Restaurante. 

Iluminação 80

PTUG's 400

PTUG's 1200

PTUG's 1200

2880

Box (Carne, Frango e Peixe)

Quadro de 

Distribuição
DESCRIÇÃO

Potência 

Total (W)

1 até 20                                                

56 até 63

Total

Iluminação 80

PTUG's 400

PTUG's 1200

PTUG's 1200

2880

Box (Diversos)

Quadro de 

Distribuição
DESCRIÇÃO

Potência 

Total (W)

21 até 46                                                

48 até 55

Total

Iluminação 120

PTUG's 800

PTUG's 1200

PTUG's 1200

3320

Quadro de 

Distribuição
Circuito

Potência 

Total (W)

Lanchonetes e 

Restaurante

Total
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O Parágrafo único do artigo 17 da REN n°414 afirma que “as instalações para 

atendimento as áreas de uso comum constituem uma unidade consumidora de 

responsabilidade do condomínio, da administração ou do proprietário do 

empreendimento”.  

Por esse motivo, haverá uma unidade consumidora intitulada PMJ, a qual 

comportará a carga instalada na administração, banheiros, iluminação externa e interna 

do galpão do mercado, entre outros. 

Sendo assim, o mercado contará com 66 unidades sendo: 16 unidades para 

Boxes de carne, 4 unidades para Boxes de Frango, 8 unidades para Boxes de Peixe, 

34 unidades para Boxes Diversos, 2 unidades para Boxes de Lanchonete, 1 unidade 

para Box de Restaurante e 1 unidade para a PMJ.  

A carga instalada de responsabilidade da prefeitura está descrita na tabela a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 30 - Potência Total para PMJ. 

Iluminação 

(Administração)
80

Iluminação (Banheiro 

Masc e PCD)
200

Iluminação (Banheiro 

Fem)
200

Iluminação (Depósitos) 40

Iluminação das 

arandelas externas do 

lado esquerdo 

760

Iluminação das 

arandelas externas do 

lado direito

720

Iluminação interna do 

Mercado
4500

Iluminação interna do 

Mercado
4500

PTUG's (Bancadas 

Hortifruti)
1000

PTUG's (Bancadas 

Hortifruti)
1000

PTUG's (Administração) 80

PTUG's (Administração) 1200

PTUG's (Administração) 1200

PTUE's 3600

Postes 5500

Postes 5000

Bomba d'água 2210

Bomba d'água 

(Incêndio)
2210

Alimentação do alarme 

de incêndio
1200

Lixo frigorífico 5000

40200

PMJ

Total

Quadro de 

Distribuição
Circuito

Potência 

Total (W)
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3.6.4 AGRUPAMENTO DAS MEDIÇÕES 
 

Devido se tratar de um projeto de MUC (múltiplas unidades consumidoras), cada 

unidade deve conter atendidas cada um com seu medidor, se baseando no artigo 17 da 

REN n°414 que afirma “Em empreendimentos com múltiplas unidades, cuja utilização 

de energia elétrica ocorra de forma independente, cada fração caracterizada por uso 

individualizado constitui uma unidade consumidora”. 

A NT.004.EQTL indica que não seja ultrapassado o quantitativo de 32 medidores 

agrupados. Sendo assim, como o projeto apresenta 66 boxes e a parte pública 

(Iluminação para: estacionamento, banheiros, depósitos e área externa; fornecimento 

de energia para: bomba d’agua, bomba e alarme de incêndio), eles serão distribuídos 

em três centros de medição. 

A divisão ocorrerá da seguinte forma: o lado da feira, que fica localizado na Rua 

Duque de Caxias, será composto por uma subestação contendo um transformador e o 

CPG, e no interior do mercado estarão dispostos os três centros de medição (CM1, 

CM2 e CM3). A distribuição dos medidores por cada centro de medição estão dispostas 

nas a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 -  Medidores do CM1           Figura 17 - Medidores do CM2 
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Figura 18 - Medidores do CM3 

 

 

3.7 COBERTURA 

Em estrutura em perfil metalico com telhas Termoacustica chapa-chapa com 

isolante poliuretano e telhas trasnlucida para melhorar a iluminação interna da 

edificação. 

 

3.8 URBANIZAÇÃO 

 

3.8.1 CALÇADA 

 

Obs: Ficará a cargo da prefeitura, sendo assim, a parte de execução será de 

responsabilidade da Prefeitura de Jacundá. 

 

O calçamento sera feito ao entorno da edificação para a circulação de feirantes e 

pedestres. Com espessura de 15cm, e inserido junta de dilatação para evitar futuras 

fissuras. A calçada devera ser pintada com tinta concreto na cor cinza. 
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3.8.2 ESTACIONAMENTO 

 

Obs: Ficará a cargo da prefeitura, sendo assim, a parte de execução será de 

responsabilidade da Prefeitura de Jacundá. 

 

Na parte frontal da edificação contará com vagas para carros, motos e um 

bicicletario, será destribuido em 17 vagas para carros, sendo duas para cadeirante 

e duas para idosos, 20 vagas para motocicletas e um bicicletario com capacidade 

para 10 bicicletas. 

Será adotado a pavimentação de blocos Sextavados com espessura de 8cm, 

assentada em colchao de areia. 

Pintura de faixas de vagas para carros e motos sera feita com tinta acrilica com 

espessura de 10cm. A faixa de pedestre terá espessura de 30cm e sera aplicado tinta 

époxi.  

 

3.8.3 GRAMA 

 

Obs: Ficará a cargo da prefeitura, sendo assim, a parte de execução será de 

responsabilidade da Prefeitura de Jacundá. 

 

A área verde terá uma camada de terra preta, apos o nivelamento do material 

sera feito o plantio de grama em placas de 25x25, preenchendo todo o espaço exigido 

em projeto. 

 

3.9 DEMOLIÇÕES DA EDIFICAÇÃO ANTIGA E TERRAPLENAGEM 

 

Obs: Ficará a cargo da prefeitura, sendo assim, a parte de execução será de 

responsabilidade da Prefeitura de Jacundá. 
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Como no local se encontra a estrutura da antiga feira, será feito a demolição para 

iniciar as obras, e terraplenagem, sendo assim, caberá a prefeitura do municipio 

executar o serviço. 

 

Obs: A parte de Iluminação, Drenagem, Ponto de Onibus será de 

responsabilidade da empresa responsavel pelo execução da obra. 

  

3.10 DRENAGEM 

 

3.10.1 IDF E VAZÃO DE PROJETO 

 

Para certa intensidade de chuva, constante e igualmente distribuída sobre uma 

bacia hidrográfica, a máxima vazão a ser verificada em uma seção, corresponde a uma 

duração de chuva igual ao “tempo de concentração da bacia”, a partir da qual a vazão é 

constante. Assim, o dimensionamento das obras hidráulicas exige o conhecimento da 

relação entre a intensidade, a duração e a frequência da precipitação (Castro et al., 

2011). 

 

3.10.2 CALHAS 

 

As calhas são dispositivos que captam as águas diretamente dos telhados 

impedindo que estas caíssem livremente causando danos as áreas circunvizinhas, 

principalmente quando a edificação é alta (Melo e Azevedo Netto, 1998). 

Neste projeto foram dimensionadas 04 calhas feitas de chapa de aço 

galvanizadas, com funil de saída, seção circular, sendo do tipo calha de água furtada 

(cobertura i = 15,6%). Sendo que as dimensões das mesmas estão demonstradas em 

projeto. 
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3.10.3 CONDUTORES VERTICAIS 

 

Segundo a NBR 10844/89 os condutores verticais são tubulações verticais 

destinadas a recolher águas de calhas, coberturas, terraços e similares e conduzi-las 

até a       parte inferior do edifício, então foram dimensionados condutores verticais com 

diâmetro nominal de 100 mm e 150 mm e que foram colocadas internamente e 

externamente no edifício. 

 

3.10.4 CONDUTORES HORIZONTAIS 

 

Segundo a NBR 10844/89 os condutores horizontais são canais ou tubulações 

horizontais destinadas a recolher e conduzir águas pluviais até locais permitidos pelos 

dispositivos legais. Então foram dimensionados os condutores horizontais (seção 

circular) com diâmetro interno de 100 mm, 150 mm e 200 mm. A ligação entre os 

condutores verticais e horizontais deverá ser feita por joelho de 90°, com caixa de 

passagem (areia) com tampa cega/grelhada, estando o condutor horizontal enterrado. 

Os mesmos deverão ser alocados com inclinação de 1%, conforme sentido informado 

em projeto. 

 

3.10.5 CAIXA DE PASSAGEM DE AREIA 

 

Sempre que houver uma mudança de direção em uma rede, quando localizada 

no terreno, haverá necessidade de colocação de uma caixa de passagem com grelha, e 

quando há possibilidade da entrada de terra nas grelhas das caixas de passagem, 

estas serão construídas de forma a reter a terra ou areia, impedindo o carreamento 

para dentro da tubulação, e por isto são chamadas de “caixa de areia” (Melo e Azevedo 

Netto, 1998). Foram previstas caixas de passagem e de areia que poderão ser em 

alvenaria, lembrando que serão locadas no pavimento térreo e serão encaminhadas 

para as sarjetas através dos condutores horizontais, que posteriormente serão 

conduzidas às bocas de lobos que se encontram nas esquinas das ruas Duque de 
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Caxias/Santa Rosa e Raimundo Ribeiro de Souza/Santa Rosa, sendo que tais 

dispositivos conduzem águas fluviais para os ramais do bairro Bela Vista. 

 

3.11 GRADIL 

  

Será instalado sobe uma mureta em alvenaria com 30cm de altura, o graidl de 

nylofor terá altura de 2,2 m, extenção seguindo o que está definido em projeto e 

estrutura de suporte em nylofor a cada 1,5m.  

Sua funcionalidade será de limitar o acesso para a parte externa dos boxes que 

estão localizadas nas laterais da edificacão, sendo utilizada somente por feirantes. 

 

3.12 DEPOSITO DE LIXO E DEPOSITO FRIGORIFICO 

 

Seguindo as normas da anvisa, o deposito de lixo organico terá toda sua aréa 

interna das paredes e piso revestidas por ceramica, facilitado a limpeza e porta em 

chapa inox. 

O deposito frigorifico segue as normas exigidas e terá revestimento em chapa 

inox em todas as paredes internas; o piso em cerâmica e porta frigorífica assim 

seguindo o que está definido em projeto.   

 

3.13 CALHA DE DRENAGEM PISO 

 

Para facilitar o escoamento de água produzido pela limpeza da feira a calha terá 

profundidade de 25cm e largura de 25cm, grelha metalica de 30cm, e sua extenção 

descrita em projeto. 

 

3.14 PISO TATIL 

 

Placas de 25x25cm na cor amarela, será aplico em cola de contato sob o piso 

existente. 
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3.15 GUARDA-CORPO 

 

Tubo do guarda corpo de metal galvanizado (pintura esmalte sintético) ∅1½". 

Será instalado no pavimento superior e na escada. 
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